
ESTUDOS BIOFÍSICOS E BIOQUÍMICOS DE CUPUAÇUZEIRO (Theobroma
grandiflorum) EM DIFERENTES REGIMES DE LUMINOSIDADE

FERREIRA, C. da S. (I); FIGUEIRÊDO, F. J. C. (2); POTIGUARA (3), R. C. de V.'; NETO, O.
G. da R. (2)

o cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum) é uma planta umbrófila que suporta bem, quando
adulta, a radiação solar direta, sendo considerada uma espécie preventiva diante de estresses ambientais
(Rocha Neto, et al. 1996). Seu cultivo, em sistemas de consórcios, vem sendo bastante explorado com a
frnalidade de aumentar a eficiência do solo e introduzir alternativas nas entressafras (Gasparotto, et al.,
1996) e a pleno sol, na tentativa de induzir o menor porte das árvores e aumentar a produção de frutos.

O objetivo deste trabalho foi o de estudar o comportamento biofisico e bioquímico de plantas de
cupuaçuzeiro com idades diversas, cultivadas sob condições diferenciadas de campo, em duas épocas
de regime pluviométrico.

O trabalho foi conduzido na Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, Estado do Pará, no período
de maio a setembro de 1999. As análises bioquímicas (clorofilas, açúcares solúveis e proteína bruta)
foram realizadas nos Laboratórios de Ecofisiologia e Propagação de Plantas e de Agroindústria.

Utilizaram-se plantas de cupuaçuzeiro cultivadas a pleno sol (SL) e em sub-bosque (SB) de
seringueira (Hevea brasiliensis), com idades de plantio, no campo, de um e dois anos, em solo tipo
Latossolo Amarelo-Arenoso, nos períodos intermediários de alta e baixa incidências de chuva.

Os tratamentos, SL 1, SL2, SB 1 e SB2, foram estabelecidos com base nas condições de cultivo
(SL e SB) e combinações de idade das plantas (1 e 2 anos). As parcelas experimentais, constituídas de
quatro plantas, foram distribuídas de modo completamente casualizadas, com quatro repetições. O
arranjo dos tratamentos foi feito em esquema fatorial 2 (épocas de avaliação) x 4 (idades vs. condições
de cultivo) e as comparações de médias foram feitas pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade.

Foram realizadas campanhas de coletas de dados nos meses de maio e agosto. Para as avaliações
biofisicas foram monitorados os parâmetros de resistência estomática, pelo método porométrico
(Porômetro de difusão - Delta T - Devices), entre as 10:00 h e 16:00 h; e de transpiração e taxa
fotossintética líquida, determinadas com o auxílio de um analisador de gás infravermelho (IRGA-LI-
6200) e variações dos componentes micrometeorológicos (temperaturas do ar e da folha e umidade
relativa do ar), entre as 10:00 h e 12:00 h. As variações de radiação fotossinteticamente ativa, nas
diferentes áreas de plantio, foram monitoradas utilizando um septômetro (Microvolt Integrator da Delta
T - Devices).

Nas avaliações bioquímicas foram analisados os teores de clorofila a, b e total, pelo método de
Linder (1974); açúcares solúveis totais, com base no método colorlmétrico adaptado de Yemm &
Willis (1954) e proteínas totais pelo método de kjeldahl (Instituto Adolfo Lutz, 1976).

Nas Figuras 1 e 2 estão representados os resultados médios de resistência estomática nos diversos
horários de coletas de dados e para os tratamentos estabelecidos em função das condições de cultivo e
idade das plantas no campo, respectivamente.

Os resultados representados na Figura 1 permitem deduzir que os maiores valores de resistência
estomática foram registrados às 16:00h, que diferiu estatisticamente dos demais horários de
observações. As referentes às 12:00h e 10:00h, que não diferiram entre si, foram significativamente
inferiores às das 14:OOh.
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Figura 1 - Resultados médios de resistência Figura 2 - Resultados médios de resistência
estomática de plantas de cupuaçuzeiro, estomática de plantas de cupuaçuzeiro,
cultivadas a pleno sol e em sub-bosque, com cultivadas a pleno sol (SL) e em sub-bosque
idades de um e dois anos, nos horários de (SB), com idades de um e dois anos, e a
observações, assim como a representação representação gráfica (1) do desvio padrão da
gráfica (I) do desvio padrão da média. média.

Pode-se observar na Figura 2 que as plantas do tratamento SL2 apresentaram a maior média de
resistência às trocas gasosa com o ambiente, diferindo significativamente dos demais tratamentos.
Verifica-se, também, que as plantas dos tratamentos SLI e SB2 tiveram comportamento semelhantes,
mas foram diferentes estatisticamente das do SB I.
" Nas Figuras 3 e 4 estão representados os valores médios de transpiração e de taxa fotossintética

líquida de plantas de cupuaçuzeiro cultivadas a pleno sol e em sub-bosque, com um e dois anos de
cultivo no campo.
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Figura 4 - Resultados médios de taxa
fotossintética líquida de plantas de
cupuaçuzeiro, cultivadas a pleno sol (SL) e
em sub-bosque (SB), com idades de um e dois
anos, e a representação gráfica (1) do desvio
padrão da média.

Ao comparar-se os resultados de transpiração (Figura 3) com os de resistência estomática
apresentados na Figura 2, percebe-se que esses são plenamente coerentes, pois quando houve maior
transpiração as plantas apresentaram maior resistência estomática.

De acordo com os resultados representados na Figura 4, pode-se observar que as plantas com a
idade de dois anos, independentemente, se cultivadas a pleno solou em sub-bosque, apresentaram
valores mais elevados de taxas fotossintéticas líquidas que se equivaleram estatisticamente, mas as
cultivadas em sub-bosque não diferiram das com um ano a pleno sol. Pode-se inferir que o
comportamento fotossintético das plantas (Figura 4) tem estreita correlação com a transpiração (Figura

Figura 3 - Resultados médios de transpiração
de plantas de cupuaçuzeiro, cultivadas a pleno
sol (SL) e em sub-bosque (SB), com idades de
um e dois anos, e a representação gráfica (1)
do desvio padrão da média.
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3), independente se cultivadas a pleno solou em sub-bosque, com um ou dois anos de idade de
transplantio para o campo.

Na Tabela 1 estão discriminados os valores médios dos parâmetros bioquímicos de biomassa
amostradas nas épocas de avaliação biofisica das plantas (maio e setembro).

Tabela 1 - Resultados médios de dados bioquímicos (clorofila, açúcar solúvel e proteína) de plantas de
. lti d I I (SL) b bo (SB) id d dcupuaçuzerro, eu trva as a pleno so e em su - sque ,com 1 a es e um e dois anos.

Tratamento Clorofila (rng.g-I.MS) A. Solúveis Proteínas
a I b I total (rng.g-I.MS) (rng.g-I.MS)

SLl 1,268 B 0,639 B 1,911 B 5,356 A 7,347 B
SL2 1,160 B 0,551 B 1,710 B 5,119A 7,267 B
SBl 2,420 A 1,119 A 3,538 A 5,423 A 9,710 A
SB2 2,373 A 1,129 A 3,501 A 4,664 A 9,074 A

, . - . .Nota - Em cada coluna, médias seguidas pelas letras, nao diferiram estatisticamente entre SI (Tukey, 5%).
A = açúcares; PS = plantas a pleno sol; SB = plantas em sub-bosque; 1 e 2 = idade das plantas (anos).

Com base nos dados da Tabela 1 pode-se verificar que o comportamento das plantas, para os
parâmetros de clorofilas (a, b e total) e proteínas, foram equivalentes, assim foi possível observar que
as plantas cultivadas em sub-bosque foram significativamente diferentes daquelas a pleno sol, fato não
observado para açúcares solúveis, quando não houve diferença estatística entre os tratamentos
considerados.

Os resultados permitem inferir que: a) as plantas de cupuaçuzeiro manifestam maior resistência
estomática às 16:00h; b) as plantas, segundo as idades consideradas, têm melhor desempenho biofisico
quando cultivadas a pleno sol, e as mais velhas foram mais eficientes nas realizações dos processos
fotossintético e transpiratório, apesar da maior resistência estomática às trocas gasosas com o meio
ambiente; c) as plantas cultivadas em sub-bosque sintetizam mais clorofilas e proteínas do que as
cultivadas a pleno sol, enquanto para os açúcares solúveis a síntese independe do ambiente de cultivo.
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